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INDICADORES INDUSTRIAIS – SETEMBRO DE 2011
Atividade industrial mantém trajetória de crescimento

Nível de Atividade
Indústria segue crescendo 
moderadamente.

Faturamento
Indicador recua após dois meses de expansão.

Pessoal Empregado
Trajetória de crescimento é interrompida.

(UCI)
Indicador avança após queda.

DESTAQUES: A pesquisa “Indicadores Industriais” do mês de setembro revela a continuidade 
do processo de expansão da atividade industrial, expresso, nesse momento, 
apenas pelo avanço do nível de utilização da capacidade instalada. Contudo, 
o movimento ainda se mostra inferior ao observado no ano de 2010, conforme 
pesquisa realizada pela Federação das Indústrias do DF (FIBRA), em parceria 
com a Confederação Nacional da Indústria (CNI) e apoio do SEBRAE/DF. 

O nível médio de utilização da capacidade instalada alcançou 68,39% em 
setembro, tendo registrado expansão de 2,51 pontos percentuais frente ao 
mês anterior.  Apesar do avanço, o indicador permanece abaixo do nível 
observado no ano passado. Frente a setembro de 2010, o indicador de uti-
lização recuou 1,59 ponto percentual. No acumulado do ano até setembro, 
o indicador médio de utilização alcançou 67,69%, recuando-se 0,13 ponto 
percentual em relação a igual período de 2010.

O faturamento industrial recuou 0,32% em setembro comparativamente a 
agosto, após registrar variações de 5,82% em agosto e de 0,35% em julho. 
No acumulado do ano até setembro houve crescimento de 0,83% na compa-
ração com igual período do ano passado. 

O emprego industrial recuou 0,47% em setembro comparativamente ao mês 
anterior. Esse movimento interrompeu a trajetória de cinco meses consecuti-
vos de expansão do indicador. O movimento pode ser considerado apenas um 
ajuste no contingente de empregados do setor. De qualquer forma, o resultado 
afetou negativamente o ritmo de crescimento da base anual, que passou a 
registrar crescimento de 0,77% frente aos 0,91% observado no acumulado até 
agosto na comparação com o mesmo período do ano passado.
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FATURAMENTO

O faturamento da indústria brasiliense re-
cuou 0,32% em setembro frente a agosto. 
Cabe destacar que o movimento ocorreu 
logo após dois meses de expansão.  

Na comparação com igual mês do ano 
passado (setembro/2010), o faturamen-
to industrial recuou 11,81%. 

No acumulado do ano (janeiro-setem-
bro), o faturamento industrial cresceu 
0,83% na comparação com igual perío-
do do ano anterior. 

Em termos setoriais, o desempenho 
anual do indicador vem sendo impulsio-
nado pelas atividades de Alimentação 
(5,18%) e Fabricação de Produtos de 
Metal (2,62%). 

Ainda na análise anual, merece desta-
que as atividades de Móveis e Diversas 
e Edição e Impressão. Ambas as ativi-
dades vem mostrando queda no fatu-
ramento de forma preocupante frente a 
igual período do ano passado. 

FATURAMENTO REALFATURAMENTO REAL

    

Setembro
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PESSOAL EMPREGADO 

O pessoal empregado na indústria re-
cuou 0,47% em setembro frente ao mês 
anterior. Esse resultado interrompeu 
uma trajetória de cinco meses consecu-
tivos de expansão do indicador, iniciada 
em abril do corrente ano. 

Frente ao mesmo mês do ano anterior 
(setembro/2010), o pessoal empregado 
registrou declinou 0,36%.

No acumulado de janeiro-setembro, o 
pessoal empregado na indústria bra-
siliense registrou variação positiva de 
0,77% na comparação com o mesmo 
período do ano passado. Trata-se de um 
resultado abaixo do observado no acu-
mulado até agosto (0,97%). 

Em termos setoriais, o movimento de 
crescimento observado na série anual 
continua sendo impulsionado unica-
mente pela atividade de Alimentação, 
com variação positiva de 1,77%. 

PESSOAL EMPREGADOPESSOAL EMPREGADO
Setembro 
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A indústria brasiliense operou, em mé-
dia, com 68,39% de sua capacidade em 
setembro. Com isso, o indicador de utili-
zação aumentou 2,51 pontos percentuais 
na comparação com o mês de agosto. 

Com relação à igual mês do ano anterior 
(setembro/2010), o uso da capacidade 
industrial recuou 1,59 ponto percentual, 
passando de 69,98%, em 2010, para 
68,39%, em 2011.  

No acumulado do ano até setembro, o 
nível de utilização da capacidade insta-
lada média da indústria brasiliense al-
cançou 67,69%, recuando-se 0,13 (p.p) 
ponto percentual em relação a igual pe-
ríodo de 2010. 

Em termos setoriais, os maiores desta-
ques na série anual continuam sendo 
as atividades de Alimentação (75,35%), 
Vestuário e Acessórios (74,21%) e Fa-
bricação de Produtos de Metal (69,56%), 
por apresentarem resultados acima do 
indicador médio da indústria. 

UCIUCI
Setembro
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UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA (UCI)


